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Aos 30 dias do mês de maio do ano de dois mil e quatorze, às 10 horas, deu-se início no auditório da 1 

Comissão Intergestores Regional, a 4º Reunião Ordinária da Comissão Intergestores Regional da Região 2 

Serrana, constituída pelos seguintes membros efetivos e suplentes da Secretaria de Estado de Saúde do Rio de 3 

Janeiro (SES): Sr. José Carlos Rodrigues Paes (Secretário Executivo da CIR), Sra. Nathália Busch Bom 4 

(Assistente da Secretaria Executiva CIR-Serrana), Sra. Dayse Santos de Aguiar (Representante Suplente Nível 5 

Central SES/RJ), Sra. Solange Cirico (Apoiadora COSEMS/RJ), Ana Caroline Medina (Telessaúde/UERJ), 6 

Sra. Mariana Arcuri (UNIFESO-Teresópolis), e dos representantes das Secretarias Municipais de Saúde: Sr. 7 

Wueliton Pires (Gestor SMS Bom Jardim), Sr. José Marcos de Góis (Gestor da SMS de Cachoeiras de 8 

Macacu), Sra. Renata Carla Ribeiro (Representante SMS de Carmo), Sr. Leonardo Sarmento Charles (Gestor 9 

da SMS de Duas Barras), Sra. Fabrícia Vieira Penna (Representante da SMS de Guapimirim), Sr. Egídio 10 

Azevedo e Sr. Rômulo Carrielo (Representantes da SMS de Nova Friburgo), Sr. Carlos César Pereira Bento 11 

(Gestor da SMS de Santa Maria Madalena), Sra. Gilmara Garcia (Representante da SMS de São José do Vale 12 

do Rio Preto), Sra. Janete da Cunha Nogueira (Gestora SMS de Sumidouro), Sra. Ana Lucia Bello Ramos e 13 

Sr. Jorge Ribeiro (Representantes SMS de Sumidouro), Sr. Hamilton Alexander Galdino (Subsecretário da 14 

SMS de Teresópolis). Ficaram sem representação as Secretarias Municipais de Saúde de: Cantagalo, Cordeiro, 15 

Macuco, Petrópolis, São Sebastião do Alto e Trajano de Moraes. Foi dada a palavra à Sra. Dayse, para 16 

saudação. Dayse falou sobre a última reunião com o Grupo Técnico de Planejamento, o grupo fez uma ampla 17 

discussão sobre a aprovação dos Planos Municipais de Saúde 2014/2017, nos respectivos Conselhos de Saúde 18 

e sobre a importância da organização dos Instrumentos de Planejamento em cada município, não só os do 19 

SUS, mas, também, o Plano Plurianual - PPA, a Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO e a Lei Orçamentária 20 

Anual – LOA, bem como da articulação e integração entre os mesmos. Dayse também reforçou a Nota 21 

Técnica da SES RJ N°. 01/2014 de 27 de maio 2014 sobre o SIOPS - Sistema de Informações sobre 22 

Orçamentos Públicos e o prazo para entrega dos relatórios referentes ao 6° bimestre de 2013. A penalidade 23 

para o município que não cumprir o prazo estipulado é a suspensão pela União das transferências de recursos 24 

financeiros para os municípios, incluindo as transferências constitucionais, como é o caso do Fundo de 25 

Participação dos Municípios – FPM. I. Apresentação: 1. Telessaúde – Sra. Caroline Medina fez apresentação 26 

sobre o programa Telessaúde e explicou sobre a mudança da plataforma do programa, com a inclusão de 27 

novas atividades, reforçando a importância dos gestores conhecerem o Potencial do Telessaúde na educação 28 

continuada dos profissionais.  2. Convênio Pró Saúde III e Programa PET Saúde – Professora Mariana 29 

Arcuri, representante do Centro de Ciências de Saúde, do Centro Universitário Serra dos Órgãos – UNIFESO, 30 

apresentou os resultados dos programas Pró-Saúde III e PET Saúde – 2013, desenvolvidos para ampliar a 31 

formação dos alunos de graduação em Medicina, Enfermagem, Odontologia, Fisioterapia, Farmácia, 32 

Medicina Veterinária e Ciências Biológicas de forma eficiente e sistemática, de acordo com as diretrizes do 33 

SUS.  Dayse comentou que as ações do projeto podem ser desenvolvidas em conjunto com as ações previstas 34 

na Matriz do Planejamento Regional, pois abordam temas comuns. José Carlos relembrou, também, a 35 

pactuação feita na 1° Reunião ordinária da CIR, que definiu um prazo de 150 dias, a contar da data da referida 36 

reunião, para os hospitais municipais implantarem suas Comissões Municipais de Infecção Hospitalar, que 37 

também seria uma demanda de capacitação regional. Professora Mariana colocou o Centro de Ciências de 38 

Saúde à disposição dos municípios que desejem buscar parcerias para capacitação de seus profissionais. 39 

Dayse sugeriu que os Secretários de Saúde se reúnam com seus técnicos e representantes do GT de 40 

Planejamento e discutam propostas de capacitação para posterior definição de uma agenda comum, que 41 

poderão ser apresentadas em uma reunião com a presença da professora Mariana, interlocutora junto à 42 

UNIFESO.  II. Pactuação: 1. Aprovação Ata – Foi aprovada a Ata da 3° Reunião ordinária da CIR-Serrana, 43 

enviada previamente para apreciação dos gestores. 2. Prestação de Contas Recursos Regionais – Sr. 44 
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Hamilton Galdino, apresentou à CIR a prestação de contas do Recurso Regional de Educação Permanente 45 

referente ao ano de 2008, atualmente alocado no município executor, Teresópolis. A prestação de contas foi 46 

aprovada e segue para análise das áreas técnicas competentes. José Carlos explica que as prestações de contas 47 

dos demais recursos regionais também foram solicitadas às Secretarias Municipais de Saúde dos respectivos 48 

executores: Nova Friburgo e Petrópolis. Não houve apresentação por parte destes municípios e o assunto será 49 

novamente abordado na próxima reunião ordinária. O Representante do Município de Nova Friburgo, Sr. 50 

Egídio Azevedo, pediu a fala para reforçar o desejo do município de continuar sendo polo do CEREST. Dayse 51 

explica que há uma pactuação vigente em que o antigo gestor de Nova Friburgo manifestou a decisão de não 52 

mais sediar o CEREST em seu território, tendo havido a manifestação do, então, gestor de Teresópolis de 53 

sediar o mesmo. À pedido da representante titular do nível central da SES Sra. Rachel, José Carlos informa 54 

que este assunto será pautado após a Conferência de Saúde do Trabalhador, pois os técnicos da SES farão uma 55 

visita ao município de Teresópolis, para saber se a atual gestão tem interesse em manter esta pactuação. 3. 56 

SAMU São Sebastião do Alto – O Secretário Municipal de Saúde e o Prefeito de São Sebastião do Alto 57 

encaminharam à CIR, para ciência dos demais gestores e envio à Secretaria de Estado de Saúde, o Ofício n°. 58 

119/GP/2014, informando que, no momento, o município não tem condições de implantar o SAMU devido ao 59 

cenário político e administrativo em que se encontra, em particular, a situação orçamentária, e colocam a 60 

ambulância recebida à disposição da Central de Regulação do SAMU para que seja destinada a outro 61 

município que não tenha recebido viatura e que esteja com o processo de implantação do serviço em 62 

andamento. Ao final do documento enviado, o Prefeito reafirma o interesse e compromisso em implantar o 63 

SAMU após reestruturação do município. 4. Prazo de Implantação SAMU – José Carlos explica a 64 

necessidade repactuar um prazo para as atividades do SAMU na Região Serrana. A princípio a pactuação 65 

previa inicio das atividades em 11 municípios, a partir de 07/06/2014, porém, alguns municípios sinalizaram 66 

que não será possível o cumprimento deste prazo.  Como não houve consenso de datas, a demanda será 67 

encaminhada à Coordenação de Urgência e Emergência da SES e aos consultores do Ministério da Saúde para 68 

pronunciamento. 5. Redistribuição das Viaturas SAMU - José Carlos informou sobre a orientação da 69 

Coordenação de Urgência e Emergência da SES para os municípios que não implantarão o SAMU neste 70 

momento, porém receberam suas viaturas. O Gestor deverá informar a decisão por meio de Ofício e 71 

disponibilizar sua ambulância para que seja destinada a outro município. Considerando o Ofício n°. 72 

119/GP/2014 enviado pelo Prefeito de São Sebastião do Alto, a região aprova a proposta da Central de 73 

Regulação para remanejamento das viaturas, da seguinte forma: Viatura placa KRO 1797 – USB, cedida ao 74 

município de Teresópolis será destinada a Macuco. Viatura Placa LKA 3141 – USB, cedida ao município de 75 

São Sebastião do Alto será destinada a Sumidouro. Viatura placa KON 3140 – USA, cedida ao município de 76 

Nova Friburgo será destinada a Cordeiro.  Esta pactuação será enviada à Coordenação de Urgência e 77 

Emergência e posteriormente ao setor de transportes da SES, para que seja confeccionado um novo Termo de 78 

Cessão destas ambulâncias. 6. Troca de Endereço Base Descentralizada SAMU – Foi aprovada a solicitação 79 

do município de Carmo para mudança de endereço da Base Descentralizada do SAMU no município, 80 

conforme descrito no Plano de Urgência e Emergência. III - Informes: 1. Doação Veículos SAMU – A 81 

Gerência de Transporte da SES informou que estão disponíveis para doação 10 veículos SAMU que foram 82 

gradativamente retirados de circulação, porém, ainda podem ser utilizados por outros municípios, por 83 

possuírem uma “sobrevida”. Os Municípios que se interessarem deverão solicitar as viaturas por Ofício à 84 

Coordenação Geral de Urgência e Emergência da SES. Ficou acordado entre os gestores que, na Região 85 

Serrana, a Central de Regulação fará a solicitação de 03 veículos para reserva técnica.  2. Seminário Regional 86 

Rede Cegonha – Informe para reforço na divulgação do Seminário Regional da Rede Cegonha, previsto para 87 

julho/2014. José Carlos pediu aos gestores que se interessarem em compor a mesa de abertura do evento, que 88 
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entrem em contato com a CIR. 3. Nota Técnica PAHI – Municipal. - Informe sobre Nota Técnica enviada 89 

pela Assessoria de Acompanhamento do PAHI, explicando sobre o acréscimo do termo “municipal” em sua 90 

descrição, quando se tratarem de hospitais que não têm perfil regional. Outra mudança ocorrida no Programa 91 

foi a migração dos recursos do componente da Atenção Básica para o Programa de Financiamento Integrado 92 

da Atenção Básica - Cofinanciamento Estadual, lançado no dia 12 de maio e que é coordenado pela 93 

Superintendência de Atenção Básica. 4. São José do Vale do Rio Preto – A Sra. Eliane Vieira, Secretária 94 

Municipal de Saúde de São José do Vale do Rio Preto, solicitou este ponto de pauta para dar ciência aos 95 

demais gestores do projeto de implantação do NASF e alteração da Estratégia de Agentes Comunitários de 96 

Saúde – EACS para Estratégia de Saúde da Família, alcançando, assim, 100% da cobertura de Atenção Básica 97 

no município. 5. Grupos Técnicos/Maio – GT Planejamento: Reunião realizada em 22/05, quando o grupo 98 

revisou o consolidado de metas 2013/2014 e elaborou calendário de reuniões para interlocução com outros 99 

grupos e áreas técnicas da SES, a fim de cumprir as ações e metas pactuadas. Também foi abordado o tema 100 

dos instrumentos de planejamento constitucionais (PPA; LDO e LOA) e do SUS (Plano de Saúde; 101 

Programação Anual e Relatórios de Gestão), bem como a necessidade de sua integração. Os participantes se 102 

comprometeram a buscar, em seus respectivos municípios, os instrumentos orçamentários e verificar a sua 103 

coerência com os instrumentos do SUS. GT Atenção Básica: reunião realizada em 20/05, a área técnica fez 104 

apresentação sobre a adesão e funcionamento do Programa de Saúde na Escola. GT Dengue: reunião realizada 105 

em 07/05, pauta: Panorama de Dengue na Região. Os Municípios presentes apresentaram seus indicadores. 106 

CIES: Reunião realizada em 23/05, o grupo vai revisar o Regimento Interno e fazer adequações, de acordo 107 

com o Regimento Interno da CIES Estadual, e encaminhará para aprovação dos gestores na próxima reunião 108 

ordinária CIR. GC Rede Cegonha: Ultima reunião realizada em 28/04. O Grupo se reunirá em 10/06 para 109 

fechar a organização do Seminário Regional, previsto para 23/07/2014. GC RUE/SAMU: Reunião realizada 110 

em 14/05, quando a coordenadora de enfermagem do SAMU regional esteve presente, esclarecendo dúvidas 111 

dos demais municípios sobre a contratação de profissionais, readequação/construção das bases 112 

descentralizadas e compra de materiais e uniformes para implantação do serviço. IV. Informes CIB: 1. 113 

Credenciamento (Ratificação): Habilitação para o Centro de Patologia de Teresópolis, em adequação à 114 

Portaria N°. 3388 de 30/12/2013 QUALICITO para Citopatologia Cervical. 2. Liberação 2° parcela, 115 

construção de UBS – PSF Parada Ideal Guapimirim. 3. Liberação 2° parcela ampliação de UBS – PSF Parada 116 

Modelo Guapimirim. 4. Liberação 2° parcela reforma UBS – PSF Vale das Pedrinhas Guapimirim. 5. 117 

Liberação 3° parcela, conclusão de obra – UBS Mury Nova Friburgo. Ao final da Reunião, o representante de 118 

Nova Friburgo, Sr. Egídio Azevedo, solicitou que, na próxima reunião, a SES apresente uma posição sobre o 119 

andamento do processo de credenciamento dos leitos de UTI dos hospitais Day e São Lucas. José Carlos  120 

esclareceu que o processo de credenciamento está na Subsecretaria de Vigilância em Saúde, com pendências 121 

apontadas pela Vigilância Sanitária. Será cobrada uma posição assim que os Servidores Estaduais da 122 

vigilância em Saúde suspenderem a Greve. O Gestor de Bom Jardim, Sr. Wuelinton Pires, reforçou sobre a 123 

importância das reuniões itinerantes dos Secretários Municipais de Saúde para aproximação dos gestores da 124 

Região e para acordar questões importantes como a reativação do Consorcio de Saúde da Região o CIS-Serra. 125 

O gestor de Duas Barras, Sr. Leonardo Sarmento, juntamente com o Sr. Wuelinton, levantou a necessidade 126 

dos municípios em discutir a Programação Pactuada Integrada – PPI com a Superintendência de Atenção 127 

Especializada, Controle e Avaliação da SES RJ. Inclusive, esta é uma das ações/metas apontadas na Matriz do 128 

Planejamento Regional. Os demais gestores concordaram com a solicitação, mas reforçaram que não querem 129 

uma apresentação do SISPPI, pois a mesma já aconteceu na região, e sim uma discussão conjunta das 130 

dificuldades enfrentadas quanto à atenção especializada e à regulação na região. A demanda será encaminhada 131 
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à SAECA. Concluídos os trabalhos e não havendo nenhum outro ponto levantado pelos participantes, a 132 

reunião foi encerrada às 12h0min, a Sra. Dayse Santos de Aguiar agradeceu a presença de todos.  133 


